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A aquicultura continental no Brasil já é consolidada e alguns estudos vem sendo realizados 

para intensificar, de maneira sustentável, essa atividade como é o caso do sistema de 

bioflocos. A piracanjuba (Brycon orbignyanus) é um peixe nativo de importante valor 

econômico e ecológico que vem apresentando grande redução dos seus estoques naturais, 

despertando grande interesse sobre sua produção aquícola. Nesse contexto, o objetivo desse 

trabalho foi avaliar o crescimento e a sobrevivência da pirancanjuba no sistema de bioflocos 

(BFT), utilizando um sistema de recirculação de águas-claras (AC) como controle. O 

experimento teve duração de 34 dias e foram utilizados juvenis de piracanjuba de 

35,25±5,64g. Foram utilizadas 6 caixas de 500L (350L útil), com três réplicas por tratamento. 

Diariamente foram monitorados a temperatura, oxigênio dissolvido, pH e volume de bioflocos 

(cone Imhoff). Amônia, nitrito, nitrato, alcalinidade e fosfato foram monitorados duas vezes 

por semana. 

 

Os parâmetros de qualidade de água (Tabela 1) estiveram similares, exceto para amônia, 

nitrito, ortofosfato e alcalinidade que foram mais elevados para BFT. 

 
Tabela 1. Parâmetros de qualidade de água no cultivo  

da piracanjuba em sistemas de bioflocos e de água-clara 

 
 

 
Tabela 2. Desempenho zootécnico de juvenis de piracanjuba cultivadas em sistemas de 

bioflocos e em água-clara durante 34 dias de experimento. Letras diferentes na mesma linha 

indicam diferenças significativas (*P<0.05, **P<0.01 e ***P<0.001) 

 

No desempenho zootécnico (Tabela 2), o 

tratamento AC apresentou melhor 

desempenho em todas as variáveis, 

exceto CA e sobrevivência que não 

diferiram entre si. Os resultados sugerem 

que o sistema de água-clara foi o mais 

adequado para a espécie e que a mesma 

possivelmente é sensível a níveis 

intermediários de amônia e nitrito na 

água de cultivo como observado no 

sistema BFT. 


